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Resumo
Grandes investimentos e esforços têm sido realizados para o desenvolvimento 
e aprimoramento dos alimentos geneticamente modificados (GM), visando, 
sobretudo, proporcionar benefícios ao consumidor. Entretanto, poucos são os 
estudos que avaliam a concordância do consumidor em relação à tecnologia 
e, ainda, a intenção de compra desses produtos com ênfase nas questões 
econômicas associadas à vida de prateleira ou relativas à saúde. O objetivo 
deste estudo foi avaliar a concordância e intenção de compra de alimentos 
geneticamente modificados (GM). Trezentos e noventa estudantes da Universidade 
Federal de Sergipe participaram do estudo em que se utilizou questionário 
autopreenchível. Primeiramente, avaliou-se, em questões distintas, o grau de 
concordância e o autoconhecimento dos participantes sobre o uso de modificação 
genética na produção de alimentos, utilizando escala estruturada verbal de sete 
pontos. Em seguida, foi investigada a intenção de compra de manga e banana GM. 
Observou-se que 49,8% dos entrevistados foram favoráveis ao uso da modificação 
genética na produção de alimentos, enquanto 23,6% apontaram ser contrários. 
Para o autoconhecimento, 34,1% dos participantes declararam ser informados 
sobre o assunto, enquanto 21,8% indicaram não ser. Para a intenção de compra, 
os resultados demonstraram que 60,6% dos consumidores comprariam a manga 
não GM, apesar de apresentar maior preço e menor vida de prateleira, quando 
comparada à GM. Resultado similar foi observado com relação à banana, pois 
51,3% demonstraram comprar a fruta não GM, enquanto 40,5% comprariam a 
banana com dose de vacina contra a gripe e 8,2% não comprariam nenhuma das 
bananas. Os resultados mostraram que a intenção de compra dos AGM, mesmo 
com características benéficas aos consumidores (maior vida de prateleira e com 
dose de vacina), ainda foi inferior aos produtos não GM, sugerindo a necessidade 
de estratégias dirigidas ao consumidor.
Palavras-chave: Alimentos geneticamente modificados; Intenção de compra; 
Manga; Banana; Consumidor.
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Summary
Large investments and efforts have been undertaken for the development 
and improvement of genetically modified foods (GM) aiming at providing benefits to 
the consumer However, there are just few studies which investigate the consumer’s 
agreement with the technology and also the purchase intention of these products 
with emphasis on economic issues associated with the shelf life or health-related 
benefits. The aim of this study was to evaluate the consumer’s agreement and 
purchase intention of genetically modified (GM) foods. Three hundred and ninety 
students from the Federal University of Sergipe participated in the study through 
a self-administered questionnaire. Firstly the degree of agreement and the self 
knowledge about the GMF was evaluated, using a seven points structured 
verbal scale. Then, the purchase intention for the GM mango and banana were 
investigated. For the self-knowledge 34.1% of respondents declared to be informed 
on the matter, while 21.8% indicated they are not. The results showed that 49.8% of 
respondents were favorable to the use of genetic modification in food production, 
while 23.6% pointed to be contrary. For the purchase intention, 60.6% of consumers 
would buy the non-GM mango, despite a higher price and shorter shelf life as 
compared to the GM one. A similar result was observed with the banana, as 
51.3% declared buying the non-GM fruit while 40.5% would buy the banana with 
an influenza vaccine’s dose, and 8.2% would not buy any banana. The results 
showed that the purchase intention of GMF even with beneficial characteristics for 
consumers (longer shelf life and a dose of vaccine) were still lower than non-GM 
products, suggesting the need for strategies directed to consumers.
Key words: Genetically modified food; Purchase intention; Mango; Banana; 
Consumer.
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De acordo com Henson (1995), a aceitação ou 
rejeição de novas tecnologias é o resultado de um 
complexo processo decisório que envolve a avaliação dos 
riscos e benefícios percebidos, associados com a nova 
tecnologia e com as alternativas existentes. Normalmente, 
quando a alteração é pequena, os produtos são mais 
facilmente aceitos e, quando o processo tecnológico é 
mais complexo, o consumidor torna-se mais crítico ao 
produto.
Saba et al. (2000) mostraram que os benefícios 
prevaleceram sobre os riscos em relação às aplicações 
da engenharia genética na produção de alimentos na 
Itália. Estudos anteriores demonstraram níveis baixos 
de entendimento do público quanto à aplicação da 
engenharia genética na produção alimentar, embora tais 
níveis não tenham impedido a percepção de risco sobre 
a tecnologia (FREWER et al., 1998; HAMSTRA, 1991; 
MARLIER, 1992). Hoban e Kendall (1992) verificaram 
que a população norte-americana pesquisada foi 
mais favorável à biotecnologia quando esta promovia 
a redução dos preços dos alimentos, ao invés da sua 
utilização para a melhoria da qualidade. Gamble et al. 
(2000) sugeriram que o efeito da modificação genética 
diferiu entre as categorias de produto. Os autores 
relataram que a modificação genética foi mais importante 
para os consumidores na avaliação de maçãs que em 
relação ao biscoito de chocolate e atribuiram tal resultado 
ao fato de os biscoitos de chocolate já serem vistos como 
pouco saudáveis, diferentemente do que ocorre com as 
frutas. Hoban (1997) acrescentou que a aceitabilidade 
de um produto geneticamente modificado foi afetada por 
diversos fatores, como condições sociodemográficas, 
conhecimento e atitude do consumidor. O autor afirmou 
que a baixa aceitação de produtos geneticamente 
modificados ocorreu com consumidores com pouco 
conhecimento sobre biotecnologia, resultado ratificado 
por Ganiere et al. (2006). Contudo, Scholderer e Frewer 
(2003) verificaram que as informações adicionais 
sobre biotecnologia diminuíram a aceitação. Tal estudo 
corroborou com os resultados obtidos por Onyango et al. 
(2004), que relataram que as pessoas com bons 
conhecimentos sobre tecnologia em geral foram mais 
opositores à biotecnologia.
É fato que, a aceitação de alimentos geneticamente 
modificados não implica necessariamente na compra, 
como relatado em estudo realizado por Mei e Hsiao 
(2007). Segundo Deliza et al. (2003a), a escolha e 
consequente compra de um alimento pelo consumidor é 
influenciada por vários fatores inter-relacionados e não 
apenas pelas características intrínsecas do produto. 
Esses fatores variam desde experiências anteriores, o 
contexto, a informação disponível e a personalidade do 
consumidor. O preço também determina a compra de 
alimentos geneticamente modificados (HUANG et al., 
1 Introdução
A engenharia genética é descrita como a ciência 
na qual as características de um organismo são 
del iberadamente modif icadas pela manipulação 
do material genético, especialmente o DNA, e pela 
transformação de determinados genes para criar novas 
variações de seres vivos. Através da manipulação do 
DNA e com a transferência de um organismo para outro, 
é possível introduzir caracteres de quase qualquer 
microrganismo para uma planta, bactéria, vírus, ou 
mesmo para um animal (BROWN, 1996; CAMPBELL, 
1996). Existem distintos usos da engenharia genética 
e, considerando a área de alimentos, espera-se que 
a biotecnologia moderna seja capaz de proporcionar 
benefícios como o aumento da produção e produtividade 
com redução de custos; geração de produtos mais 
seguros, além de melhores características sensoriais e 
nutricionais (PERES, 2001; SILVEIRA et al., 2005).
Passados alguns anos, a discussão em torno dos 
benefícios e malefícios da introdução da biotecnologia na 
agricultura, com a criação de alimentos geneticamente 
modif icados, ainda congrega opiniões bastante 
distintas. Entre cientistas, políticos e consumidores, 
pode-se encontrar aqueles que apoiam e apontam os 
benefícios, aqueles contrários que enfatizam os riscos, 
e, ainda, aqueles que são indiferentes à tecnologia 
(CHRISTOPH et al., 2008).
Por outro lado, preocupações gerais incluem: a 
poluição ambiental, transferência de genes de plantas 
silvestres não intencionalmente, a possível criação de 
novos vírus e toxinas, o acesso limitado de sementes 
devido ao patenteamento de plantas alimentares 
geneticamente modificadas, ameaça à diversidade 
genética, religiosa, cultural e preocupações éticas, para 
não mencionar o medo do desconhecido. Adicionalmente 
existe, ainda, o receio que haja prejuízo da qualidade 
nutricional dos alimentos, além da potencial toxicidade 
desses produtos, a possível resistência de culturas 
geneticamente modificadas aos antibióticos, bem como 
o potencial de alergenicidade e de carcinogenicidade 
dos alimentos geneticamente modificados. Os críticos 
também levantam a possibilidade de transferência de 
genes entre culturas geneticamente e não geneticamente 
modificadas, um processo que poderia ter resultados 
imprevisíveis (UZOGARA, 2000).
Argumentos apresentados a favor ou contra a 
modificação genética também diferem em relação à 
área de aplicação. Muitos estudos (COSTA-FONT e 
MOSSIALOS, 2007; BREDAHL, 1998; GRUNERT et al., 
2003; GAMBLE et al., 2000; SABA e VASSALLO, 2002; 
TENBÜLT et al., 2005) mostraram que a atitude em geral 
é negativa, considerando a aplicação da modificação 
genética na produção de alimentos.
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2.2 Questionário
Para avaliar o grau de concordância e a intenção 
de compra de frutas geneticamente modificadas (banana 
e manga), foi utilizado questionário autopreenchível 
mostrado na Figura 1, o qual foi baseado em Deliza et al. 
(2003b) e Jaeger et al. (2003).
3 Resultados e discussão
Dentre os 390 estudantes da Universidade 
Federal de Sergipe que participaram do estudo, 57,2% 
foram do sexo feminino e 42,8% do sexo masculino. Os 
universitários entrevistados compreenderam as áreas 
de: humanas (18,4%), exatas (31,4%) e biológicas e da 
saúde (50,2%); a faixa etária foi de 17 a 52 anos. Quanto 
à renda, 38,8% dos entrevistados afirmaram possuir 
renda familiar de até 5 salários mínimos (salário mínimo 
em março e abril de 2009: R$ 450,00); 30,6% acima de 
5 a 10 salários mínimos; 23,5% acima de 10 a 20 salários 
mínimos; e 7,1% maior que 20 salários mínimos.
A Figura 2 apresenta os resultados relativos ao 
grau de concordância dos consumidores em relação ao 
uso de modificação genética na produção de alimentos.
Observa-se na Figura 2 que 49,8% dos entrevistados 
foram favoráveis ao uso de modificação genética para a 
produção de alimentos, pois apontaram sua opinião entre 
“totalmente favorável” a “ligeiramente favorável”; 26,3% 
dos consumidores apontaram “não serem favoráveis nem 
contrários”; por fim, 23,9% declararam ser “ligeiramente 
contrário” a “totalmente contrário”.
Segundo Houssain et al. (2003), a aceitação da 
biotecnologia na produção de alimentos geneticamente 
modificados depende do contexto e propósito para o qual 
serão usados. As pessoas tendem a ser mais favoráveis 
a essa aplicação quando são dados claros benefícios 
comparados aos consumidores que não recebem nenhum 
deles. Estudo realizado por Huang et al. (2006) na China 
mostrou que, comparado com outros países, a aceitação 
de alimentos transgênicos atingiu índices elevados. Já na 
Espanha, Villela-Vila et al. (2005) apresentaram resultados 
que revelaram percepções negativas em relação aos 
benefícios dos alimentos geneticamente modificados, 
possivelmente devido à forte tradição estabelecida pela 
cultura popular. Chen e Li (2007) afirmaram que a atitude 
dos consumidores aos alimentos GM foi variável, em 
função de questões culturais e regiões geográficas ao 
redor do mundo.
Um dado importante obtido por estudo realizado 
na Coreia revelou que, se por um lado o público continua 
otimista sobre as perspectivas de novos produtos que 
trarão diversos benefícios à saúde e à economia, por outro 
lado, eles estão preocupados com possíveis riscos que 
podem ocorrer não somente nesses mesmos segmentos, 
mas também no meio ambiente (ONYANGO et al., 2004).
2006). Entretanto, Mucci et al. (2004) afirmaram que 
os preços e a melhoria nas características sensoriais 
foram menos importantes na intenção de compra de 
alimentos geneticamente modificados que os benefícios 
nutricionais, ou seja, a intenção de compra aumentou 
quando algum beneficio nutricional foi associado ao 
produto. Outro ponto importante a ser considerado como 
benefício direto para o consumidor é o aumento da vida de 
prateleira. Segundo Frewer (2003), há evidências de que 
as pessoas vão tolerar o risco da inovação tecnológica 
se percebem tal benefício.
Compreender a atitude do consumidor frente 
aos alimentos geneticamente modificados é importante 
não só para os governos, mas também para as 
indústrias de biotecnologia, produtores e varejistas de 
alimentos (HUANG et al., 2006). O objetivo deste estudo 
foi investigar o grau de concordância do consumidor em 
relação ao uso da engenharia genética na produção de 
alimentos e a intenção de compra de banana e manga 
geneticamente modificadas.
2 Material e métodos
2.1 Participantes
O presente trabalho trata de um estudo transversal, 
ou seja, expressa a opinião da população estudada num 
determinado momento (MEDRONHO, 2004), cujo público 
alvo foram os estudantes da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS), que aceitaram participar da pesquisa, 
independente do curso e período em que se encontravam. 
Os participantes foram recrutados por conveniência no 
campus da UFS. Foram abordados durante os intervalos 
das aulas e explicações básicas sobre o objetivo do 
estudo foram dadas. No caso de concordância na 
participação da pesquisa, o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido foi assinado, em seguida o aluno 
recebeu o questionário que foi prontamente respondido 
na presença do experimentador.
A coleta de dados foi realizada de outubro/2008 
a maio/2009. Para o cálculo amostral, a população foi 
considerada infinita do ponto de vista epidemiológico. 
Portanto, o número final de estudantes entrevistados foi 
de 390 indivíduos (MEDRONHO, 2004). Para a tabulação 
e análise dos dados obtidos com os questionários, foi 
utilizado o programa estatístico Epi INFO, versão 3.4. Os 
dados foram analisados por meio de frequência e teste 
qui-quadrado.
Cumprindo a Resolução nº. 196/96, do Ministério 
da Saúde, que versa sobre Pesquisa Envolvendo Seres 
Humanos no Brasil, o projeto do presente estudo foi 
submetido e aprovado no Comitê de Ética na Pesquisa 
da Universidade Federal de Sergipe, sob o número CAAE 
0033.0.107.00-09.
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entre “l igeiramente informado” a “profundamente 
informado” no assunto. Foi verificada correlação positiva 
significativa (qui-quadrado = 83,86; p < 0,0001) entre o 
autoconhecimento sobre alimentos GM e a concordância 
com o uso da modificação genética em alimentos. Dos 
consumidores que se declararam “ligeiramente informados 
A Figura 3 apresenta os resultados referentes à 
avaliação sobre o autoconhecimento dos consumidores 
sobre os alimentos geneticamente modificados.
Observando a Figura 3, tem-se que 34,1% 
afirmaram ter conhecimento sobre modificação genética 
em al imentos, já que local izaram sua aval iação 
1. Idade:_____anos. 2. Sexo:  F     M 3. Curso:______________.
4. Renda familiar
   
De 1 a 5 salários mínimos De 5 a 10 salários mínimos De 10 a 20 salários mínimos Acima de 20 salários mínimos
5. Qual é sua opinião sobre o uso de Modificação Genética na produção de alimentos?















6. Qual o seu conhecimento sobre os alimentos geneticamente modificados (GM)?





























7. Suponha que a manga modificada geneticamente para prolongar a vida útil para 1–2 semanas custa R$1,35/kg. Você 
pode escolher entre a manga NÃO modificada geneticamente que dura de 2–4 dias por R$1,50/kg e a manga modificada 
geneticamente que dura de 1-2 semanas por R$1,35/kg. Qual delas você compraria?
 Manga NÃO modificada geneticamente que dura de 2-4 dias por R$1,50/kg.
 Manga geneticamente modificada com vida-de-prateleira de 1-2 semanas por R$1,35/kg.
8. Suponha que você também deseja comprar bananas e o supermercado oferece dois tipos de bananas.
• A variedade comum de banana a qual é boa fonte de vitamina C e fibra, bem como sem colesterol e gordura. Esta variedade 
NÃO foi modificada geneticamente.
• Banana cor-de-rosa, a qual foi geneticamente modificada para conter uma dose de vacina contra a gripe. Ela tem o mesmo 
sabor da banana comum e é nutricionalmente similar.
Você pode escolher entre comprar um dos dois tipos de banana ou mesmo nenhum deles. Por favor, indique sua escolha 
(marque apenas um):
 Vou comprar banana comum NÃO modificada geneticamente por R$ 1,20/kg.
 Vou comprar banana comum modificada geneticamente por R$ 1,20/kg.
 Não vou levar nenhuma banana.
Figura 1. Questionário utilizado na coleta de dados.
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conhecimento da tecnologia e um crescente apoio às 
aplicações da modificação genética, similar ao encontrado 
no presente estudo. Entretanto, estudos realizados por 
Lusk e Sullivan (2002) nos Estados Unidos relataram que 
o nível de conhecimento sobre alimentos geneticamente 
modificados influenciou a aceitação, ou seja, participantes 
que declararam não ter qualquer conhecimento sobre o 
assunto tiveram maior aceitação. Dean e Shepherd (2007) 
ressaltaram que as informações conflitantes, amplamente 
vinculadas por diferentes organizações, podem afetar o 
conhecimento dos consumidores, principalmente dos que 
alegam estar bem informados sobre o assunto e, assim, 
sobre o assunto” e “moderadamente informados sobre 
o assunto”, 57,4 e 59,9%, respectivamente, foram 
favoráveis ao uso da modificação genética na produção 
de alimentos. Porém, é importante ressaltar que nenhum 
dos entrevistados que declarou estar profundamente 
informado sobre modificação genética dos alimentos 
foi favorável ao seu uso e, dentre os completamente 
desinformados, 15,4% alegaram ser totalmente favoráveis 
ao uso de modificação genética na produção de 
alimentos.
Boccaletti e Moro (2000) e Vilella-Vila et al. 



































































Figura 3. Autoconhecimento dos participantes sobre os alimentos geneticamente modificados.
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é dificultada devido à curta vida útil. Embora o estudo 
não tenha perguntado diretamente aos participantes 
sobre a frequência de compra e de consumo de frutas, 
os resultados sugerem que a combinação preço e vida 
de prateleira estendida pode ter favorecido a intenção 
de compra desses consumidores.
Os resultados para a banana estão mostrados na 
Tabela 2.
A Tabela 2 mostra que 40,5% (n = 157) comprariam 
a banana modificada geneticamente, enquanto que 
51,3% (n = 199) comprariam a banana não modificada e 
8,5% (n = 32) optaram por não adquirir o produto. Assim 
como no resultado com a manga, verificou-se associação 
positiva entre a concordância com o uso de modificação 
genética em alimentos e a intenção de compra da 
banana GM (qui-quadrado = 49,3 e p < 0,0001). Dos 
entrevistados, 63,2%, que declararam ser totalmente 
favoráveis aos alimentos GM, comprariam a banana 
modificada. Sugere-se que a banana modificada foi, em 
geral, menos aceita do que a manga devido à alteração da 
cor, não esperada para a fruta. Além disso, vale lembrar 
que 50,2% dos participantes do estudo foram das áreas 
de biológica e da saúde, nas quais pode existir maior 
questionamento e indagação a respeito da dose de vacina 
contida na banana.
N ã o  f o i  o b s e r v a d a  a s s o c i a ç ã o  e n t re  o 
autoconhecimento sobre a tecnologia e a intenção de 
compra de manga ou banana geneticamente modificada 
(qui-quadrado = 6,54 e p = 0,37; qui-quadrado = 10,89 e 
p = 0,54, respectivamente). De acordo com os estudos 
realizados por Hallman et al. (2002), IFIC (2004) e 
Onyango et al. (2002), as atitudes em relação à compra 
podem diferir entre os diferentes alimentos geneticamente 
modificados dependendo das características introduzidas 
no alimento. Resultados relatados por Cavalli (2001) 
mostraram que a decisão de comprar alimentos, 
tradicionalmente baseada em aspectos como variedade, 
conveniência e preço, passa cada vez mais a envolver 
aspectos adicionais, tais como qualidade e valor 
influenciar na percepção pública acerca dos alimentos 
GM. Costa-Font et al. (2008) revelaram que o nível de 
confiança nos meios de comunicação foi essencial para 
que as pessoas acreditassem na informação. Chen e Li 
(2007) acrescentaram que a maioria das pessoas não 
tem informação detalhada e correta sobre biotecnologia e 
engenharia genética. Mesmo assim, algumas evidências 
sugerem que o conhecimento aumentou, porém as 
pessoas continuam pouco otimistas sobre os alimentos 
GM. Segundo os autores, há duas razões possíveis. 
Primeiramente, o aumento do conhecimento leva a 
questionamentos críticos, resultando em consumidores 
mais céticos. Além disso, o aumento do conhecimento 
pelo fornecimento de mais informações torna mais 
provável que as atitudes anteriormente existentes 
permaneçam ao invés de ocorrer mudanças. A intenção 
de compra da manga GM está representada na Tabela 1.
A Tabela 1 revela que apenas 39,4% (n = 153) 
dos entrevistados comprariam a manga modificada 
geneticamente, mesmo tendo preço inferior a não 
modificada, que alcançou 60,6% (n = 235) de intenção 
de compra. Pode-se verificar a resistência ao consumo 
dos alimentos GM, mesmo tendo esse último menor 
preço. Entretanto, provavelmente o apelo financeiro tenha 
sido pequeno (apenas 10% mais barato) e um benefício 
econômico maior deve ser investigado.
Os resultados revelaram uma associação positiva 
entre a concordância com o uso de engenharia genética 
e a intenção de compra de manga geneticamente 
modificada (qui-quadrado = 58,2 e p < 0,0001). Dentre os 
entrevistados, os 84,2% que foram totalmente favoráveis 
à modificação genética em alimentos comprariam a 
manga geneticamente modificada. Supõe-se que a alta 
aceitação da manga entre tais consumidores pode ter 
sido pelo apelo financeiro associado ao produto e pelo 
aumento da vida de prateleira. A Universidade Federal de 
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Tabela 1. Intenção de compra de manga geneticamente modificada.
 Intenção de Compra (%)
Manga modificada§ (R$1,35/kg) 39,4
Manga não modificada§§ (R$1,50/kg) 60,6
§mesmo sabor e com vida útil de 1 a 2 semanas; §§ vida útil de 2 a 4 dias.
Tabela 2. Intenção de compra para banana.
Intenção de Compra (%)
Banana modificada geneticamente§ 40,5
Banana não modificada 51,3
Nenhuma banana 8,2
§mesmo sabor e nutricionalmente similar, porém contém dose de vacina contra a gripe.
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FREWER, L. Societal issues and public attitudes towards 
genetically modified foods in: Genetically modified foods for 
human health and nutrition: the scientific basis for benefit/
nutricional. O interesse em aspectos nutricionais por 
parte do consumidor aumenta de acordo com a renda, o 
grau de informação e a idade. Schenk et al. (2011), em 
estudo avaliando a aceitação de maçãs hipoalergênicas, 
obtidas a partir de modificação genética, concluíram que 
o produto foi mais aceito quando foi percebido como um 
benefício pessoal para o consumidor.
Resultados encontrados neste estudo não 
corroboram os resultados anteriormente descritos por 
Hoban e Kendall (1992), nos quais os consumidores foram 
mais favoráveis à biotecnologia quando utilizada para a 
redução dos preços do que na melhoria da qualidade 
dos alimentos. Em contrapartida, resultados obtidos por 
Frewer et al. (1996) com consumidores do Reino Unido 
indicaram que os benefícios para a saúde contribuíram 
mais para a aceitação da tecnologia que as modificações 
para redução dos custos. Similarmente, Mucci e Hough 
(2003) relataram que, além dos benefícios à saúde, os 
benefícios ao meio ambiente foram mais importantes 
para a aceitação que o aumento da vida de prateleira ou 
a redução do preço de compra. Por outro lado, Costa-
Font e Gil (2009) afirmaram que os consumidores são 
capazes de perceber os benefícios, porém alegam que 
estes benefícios não superam os riscos associados ao 
consumo desses alimentos.
4 Conclusões
O autoconhec imento  sobre  os  a l imentos 
geneticamente modificados teve papel fundamental na 
concordância com o uso da modificação genética na 
produção de alimentos e, quanto maior o autoconhecimento 
dos consumidores, maior foi a concordância. Entre 
os estudantes da UFS, a concordância foi relevante, 
pois cerca de metade dos consumidores foi favorável. 
Por outro lado, significativa parcela dos consumidores 
revelou-se receosa quanto à intenção de compra, 
mesmo quando benefícios (maior vida de prateleira e 
com dose de vacina) foram agregados aos produtos. 
Faz-se necessário, a partir destes resultados, promover 
campanhas de educação que disseminem informação 
adequada, contemplando estratégias dirigidas ao 
consumidor sobre a biotecnologia, para que os grandes 
investimentos e esforços que visam o desenvolvimento e 
aprimoramento dos alimentos geneticamente modificados 
possam ser amplamente reconhecidos pela população.
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